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RESUMO 
O uso da Inteligência Artificial e das mídias digitais no contexto educacional tem se 
consolidado como uma das principais estratégias para potencializar a aprendizagem dos 
adolescentes, que vivem imersos em um cenário marcado pela conectividade e pelo acesso 
constante à informação. Essas ferramentas tecnológicas possibilitam a criação de ambientes 
de ensino mais dinâmicos, personalizados e interativos, nos quais o aluno assume papel 
ativo na construção do próprio conhecimento. A Inteligência Artificial, ao oferecer recursos 
como tutores virtuais, recomendações personalizadas e análise de desempenho, contribui 
para uma educação mais adaptada às necessidades individuais, enquanto as mídias digitais 
favorecem a expressão criativa, o trabalho colaborativo e o engajamento dos estudantes. O 
estudo tem como objetivo compreender de que maneira a integração da Inteligência Artificial 
e das mídias digitais pode contribuir para potencializar a aprendizagem dos adolescentes no 
ambiente escolar. A metodologia utilizada será a revisão bibliográfica, buscando analisar 
produções acadêmicas e teóricas relacionadas ao tema. Conclui-se que o uso dessas 
tecnologias, quando orientado por práticas pedagógicas inovadoras, tem o potencial de 
transformar o processo educativo, ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem 
de forma mais inclusiva e eficiente. 
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ABSTRACT 
The use of Artificial Intelligence and digital media in the educational context has become 
established as one of the main strategies to enhance the learning of adolescents, who live 
immersed in a scenario marked by connectivity and constant access to information. These 
technological tools enable the creation of more dynamic, personalized, and interactive 
learning environments, in which the student assumes an active role in the construction of 
their own knowledge. Artificial Intelligence, by offering resources such as virtual tutors, 
personalized recommendations, and performance analysis, contributes to an education more 
adapted to individual needs, while digital media favor creative expression, collaborative work, 
and student engagement. This study aims to understand how the integration of Artificial 
Intelligence and digital media can contribute to enhancing adolescent learning in the school 
environment. The methodology used will be a literature review, seeking to analyze academic 
and theoretical productions related to the topic. It concludes that the use of these technologies, 
when guided by innovative pedagogical practices, has the potential to transform the 
educational process, expanding the possibilities of teaching and learning in a more inclusive 
and efficient way. 
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1 INTRODUÇÃO 

O avanço das tecnologias digitais e da Inteligência Artificial tem redefinido o modo 
como o conhecimento é produzido, compartilhado e assimilado no ambiente escolar. No 
contexto da adolescência, fase marcada por intensas transformações cognitivas e sociais, 
essas ferramentas surgem como importantes aliadas na construção de aprendizagens mais 
significativas. A presença de recursos digitais e inteligentes nas práticas pedagógicas 
favorece uma educação mais participativa, interativa e próxima da realidade dos estudantes, 
estimulando o pensamento crítico, a autonomia e a criatividade. 

De acordo com Oliveira e Souza (2020), a integração das tecnologias digitais à 
educação é um dos principais pilares da chamada Educação 4.0, que propõe um modelo 
pedagógico centrado na inovação, na personalização e na colaboração. Essa abordagem 
redefine o papel do professor, que passa de transmissor de conhecimento a mediador do 
processo de aprendizagem, orientando o estudante na exploração de recursos tecnológicos 
que estimulam o desenvolvimento de novas competências. As mídias digitais, nesse cenário, 
tornam-se pontes entre o conteúdo escolar e o cotidiano dos adolescentes, conectando o 
aprendizado formal às experiências do mundo real e promovendo uma educação mais 
contextualizada e dinâmica. 

Segundo Souza (2024), o uso das tecnologias educacionais contribui 
significativamente para o desenvolvimento cognitivo e socioemocional dos estudantes, à 
medida que proporciona oportunidades de experimentação, resolução de problemas e 
cooperação. A autora destaca que, quando aplicadas de forma planejada, essas ferramentas 
favorecem o raciocínio lógico, a memória, a concentração e a empatia, fatores essenciais 
para a aprendizagem na adolescência. A Inteligência Artificial, ao oferecer ambientes 
adaptativos e feedbacks personalizados, potencializa a capacidade de cada aluno aprender 
em seu próprio ritmo, respeitando suas individualidades e necessidades. Essa relação entre 
tecnologia e cognição reforça a importância de práticas pedagógicas que utilizem a inovação 
como meio para estimular a autonomia intelectual e emocional dos jovens. 

No entendimento de Azambuja e Silva (2024), o surgimento da Inteligência Artificial 
representa um dos maiores desafios contemporâneos para a educação, pois exige uma 
reconfiguração das práticas pedagógicas e das formas de interação entre professores e 
alunos. Os autores argumentam que, ao mesmo tempo em que a IA oferece múltiplas 
possibilidades de aprimoramento da aprendizagem, ela demanda uma reflexão ética e crítica 
sobre seu uso, para que não se reduza o processo educativo a uma mera automatização do 
conhecimento. As mídias digitais, quando aliadas à IA, podem favorecer a aprendizagem 
colaborativa, o engajamento e a produção criativa, desde que acompanhadas por estratégias 
pedagógicas que valorizem o protagonismo juvenil e a formação integral do sujeito. 

A adoção da Inteligência Artificial e das mídias digitais como estratégias pedagógicas 
para potencializar a aprendizagem dos adolescentes evidencia um movimento irreversível 
de transformação na educação. Essas tecnologias, quando utilizadas de forma crítica e 
responsável, ampliam horizontes, estimulam o interesse e fortalecem a construção de 
saberes conectados à realidade contemporânea. O ambiente escolar, ao incorporar essas 
inovações, torna-se um espaço mais inclusivo, dinâmico e adaptado às demandas de uma 
geração que cresce em meio à era digital. Nesse processo, o papel humano continua 
essencial, garantindo que a tecnologia seja uma ferramenta de emancipação e não de 
substituição, reafirmando o valor da educação como experiência de formação plena (Du 
Boulay, 2023; Resende, 2021). 

Como questão norteadora do estudo, busca-se compreender de que forma o uso da 
Inteligência Artificial e das mídias digitais pode potencializar a aprendizagem dos 
adolescentes no ambiente escolar, considerando seus impactos no desenvolvimento 
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cognitivo, no engajamento, no desempenho e na promoção de práticas pedagógicas 
inclusivas. 

O estudo se justifica pela necessidade de compreender as transformações que as 
tecnologias digitais e a Inteligência Artificial vêm promovendo na educação contemporânea, 
especialmente entre os adolescentes, que constituem um público diretamente influenciado 
pela cultura digital. Diante de uma sociedade marcada pela rapidez da informação e pela 
constante evolução tecnológica, torna-se imprescindível refletir sobre o papel da escola na 
formação de indivíduos críticos, criativos e capazes de utilizar os recursos tecnológicos de 
maneira construtiva. A inserção dessas ferramentas no contexto educacional representa 
uma oportunidade de renovar metodologias, aproximar os estudantes do conhecimento e 
reduzir desigualdades no acesso à aprendizagem. 

O objetivo geral do estudo é compreender de que maneira a integração da 
Inteligência Artificial e das mídias digitais pode contribuir para potencializar a aprendizagem 
dos adolescentes no ambiente escolar. Como objetivos específicos, propõe-se: analisar a 
relação entre a educação e a adolescência no contexto das transformações digitais; 
investigar as contribuições das tecnologias digitais e da Inteligência Artificial para o 
desenvolvimento cognitivo dos estudantes; avaliar o impacto das práticas pedagógicas 
baseadas em IA e mídias digitais no engajamento e desempenho dos adolescentes; e 
identificar práticas inovadoras que utilizem essas ferramentas tecnológicas para promover 
uma aprendizagem inclusiva e significativa. 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Educação e Adolescência no Contexto das Transformações Digitais 

A adolescência representa um período de intensas transformações biológicas, 
cognitivas e sociais, no qual o indivíduo começa a construir sua identidade, valores e formas 
de interação com o mundo. Nesse cenário, a educação exerce um papel essencial, pois atua 
como mediadora entre o desenvolvimento pessoal e as exigências da sociedade 
contemporânea, marcada pela presença constante das tecnologias digitais. A escola, ao se 
deparar com essa nova realidade, precisa repensar suas práticas pedagógicas e adaptar-se 
às demandas de uma geração que já nasce conectada, inserida em uma cultura digital que 
redefine comportamentos, modos de pensar e formas de aprender. A compreensão dessa 
inter-relação entre adolescência, tecnologia e educação torna-se, portanto, fundamental para 
que o processo educativo acompanhe as transformações do tempo presente e promova 
aprendizagens mais significativas (Resende, 2021). 

De acordo com Oliveira e Souza (2020), o conceito de Educação 4.0 surge 
justamente como uma resposta às transformações provocadas pela era digital, propondo um 
modelo de ensino que valoriza a inovação, a criatividade e a integração entre o ser humano 
e as tecnologias emergentes. Nessa perspectiva, a aprendizagem deixa de ser um processo 
linear e passa a ocorrer de forma dinâmica e interativa, em que os estudantes participam 
ativamente da construção do conhecimento. A escola, nesse contexto, é convocada a 
abandonar práticas tradicionais centradas na transmissão de informações e a adotar 
metodologias mais colaborativas, que estimulem a autonomia e o protagonismo juvenil. 

Segundo Schlemmer et al. (2020), a transformação digital na educação implica o 
surgimento de novas epistemologias e modos de habitar o ensinar e o aprender, 
caracterizados por redes de conexões e fluxos de informação contínuos. Essa mudança não 
se restringe à incorporação de recursos tecnológicos, mas envolve uma reconfiguração das 
relações pedagógicas e dos papéis desempenhados por professores e estudantes. A autora 
destaca que o ambiente educacional passa a constituir-se como um ecossistema de 
inovação, no qual a interação e a colaboração se tornam essenciais para a construção do 
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conhecimento. A adolescência, nesse processo, ganha um espaço privilegiado de 
expressão, uma vez que os jovens são nativos digitais e se apropriam das tecnologias com 
naturalidade e criatividade. 

Para Silveira et al. (2025), as tecnologias digitais exercem forte influência sobre a 
educação dos adolescentes, pois estão diretamente associadas à forma como esse público 
se comunica, aprende e se relaciona com o mundo. O estudo ressalta que o uso pedagógico 
dessas ferramentas amplia as possibilidades de engajamento e participação dos estudantes, 
tornando o processo educativo mais significativo. Contudo, também é enfatizada a 
necessidade de desenvolver uma consciência crítica sobre o uso das mídias e da 
informação, a fim de que o ambiente digital seja um espaço de aprendizado ético, inclusivo 
e colaborativo. O desafio está em equilibrar o potencial das tecnologias com a formação 
integral dos sujeitos, de modo que a educação digital não se limite à técnica, mas abranja 
também aspectos humanos e sociais. 

Schlemmer et al. (2020) argumentam que a educação na era digital deve ser 
entendida como uma experiência coletiva e relacional, em que o conhecimento se constrói 
por meio da colaboração e da troca de saberes. Essa concepção amplia a noção de espaço 
educativo, que deixa de estar restrito à sala de aula e passa a abranger diferentes ambientes, 
físicos e virtuais, onde os adolescentes interagem e aprendem. A tecnologia, nesse contexto, 
atua como elo entre a escola e o mundo, aproximando o aprendizado das vivências 
cotidianas e estimulando o desenvolvimento de competências necessárias para o século 
XXI, como a comunicação, a criatividade e o pensamento crítico. 

Resende (2021) observa que o impacto das tecnologias digitais sobre os 
adolescentes vai além da dimensão escolar, influenciando também suas formas de 
convivência e de construção de identidade. O uso das mídias digitais como ferramenta 
pedagógica possibilita o diálogo entre diferentes linguagens e contextos culturais, 
favorecendo a inclusão e a diversidade. A autora reforça que, ao considerar as 
particularidades dessa fase da vida, a escola pode utilizar as tecnologias como mediadoras 
de aprendizagens mais humanas e sensíveis, que respeitam os ritmos e as experiências de 
cada estudante. 

Para Silveira et al. (2025), a articulação entre ensino, pesquisa e extensão com o uso 
das tecnologias digitais contribui para a formação integral dos adolescentes, estimulando o 
pensamento reflexivo e a autonomia intelectual. Os autores indicam que o uso pedagógico 
das mídias digitais deve estar associado a práticas educativas que incentivem a 
experimentação, a curiosidade e a resolução de problemas, criando ambientes de 
aprendizagem que promovam a autoria e a criatividade. Essa perspectiva de ensino fortalece 
o papel do estudante como agente transformador da própria realidade, tornando a educação 
um espaço de inovação e de construção coletiva do conhecimento. 

A relação entre educação e adolescência nas transformações digitais reflete um 
processo em constante evolução, que desafia a escola a reinventar-se diante das novas 
demandas sociais e tecnológicas. A tecnologia, quando incorporada de forma crítica e 
consciente, pode aproximar o ensino das vivências dos jovens, tornando o aprendizado mais 
atrativo, contextualizado e significativo. A adolescência, por sua natureza curiosa e 
exploratória, encontra nas mídias digitais e na Inteligência Artificial um campo fértil para o 
desenvolvimento de habilidades e competências essenciais à vida contemporânea. Nesse 
cenário, o papel da educação é garantir que o uso dessas ferramentas contribua para a 
formação de indivíduos autônomos, éticos e preparados para atuar em um mundo cada vez 
mais digital e interconectado. 
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2.2  A Contribuição das Tecnologias Digitais e da Inteligência Artificial no 
Desenvolvimento Cognitivo dos Estudantes 
 

O desenvolvimento cognitivo dos estudantes é um processo complexo, que envolve 
múltiplas dimensões relacionadas ao raciocínio, à memória, à linguagem e à capacidade de 
resolver problemas. No contexto educacional contemporâneo, as tecnologias digitais e a 
Inteligência Artificial assumem um papel relevante nesse processo, pois oferecem novas 
possibilidades de estímulo intelectual e ampliam as formas de acesso e produção do 
conhecimento. O uso dessas ferramentas não apenas transforma a dinâmica das salas de 
aula, mas também favorece a autonomia dos alunos, permitindo que construam seu próprio 
percurso de aprendizagem de acordo com suas necessidades, interesses e ritmos 
individuais. A tecnologia, quando utilizada de forma pedagógica e planejada, torna-se um 
recurso de mediação que contribui significativamente para o aprimoramento das habilidades 
cognitivas e para o desenvolvimento integral do estudante (Blikstein et al. 2021). 

De acordo com Souza (2024), as tecnologias educacionais exercem influência direta 
sobre o desenvolvimento cognitivo e socioemocional dos alunos, ao criar oportunidades de 
aprendizagem ativa, colaborativa e reflexiva. A autora aponta que, por meio de recursos 
digitais interativos, os estudantes são estimulados a explorar, investigar e construir o 
conhecimento de forma mais autônoma, o que fortalece suas capacidades de análise, 
interpretação e tomada de decisão. Essa interação entre o sujeito e o meio digital amplia o 
campo da experiência cognitiva, pois estimula a resolução de problemas, o pensamento 
crítico e a criatividade, elementos essenciais para a formação de um cidadão consciente e 
participativo. 

Segundo Blikstein et al. (2021), a inserção das tecnologias no ambiente escolar deve 
estar orientada para a promoção da equidade e da inclusão cognitiva, garantindo que todos 
os estudantes tenham acesso a ferramentas que potencializem suas aprendizagens. A 
Inteligência Artificial, nesse contexto, surge como um instrumento capaz de personalizar o 
ensino, identificando as necessidades individuais de cada aluno e oferecendo suporte 
diferenciado. Essa personalização contribui para o desenvolvimento de competências 
cognitivas específicas, pois permite que o estudante avance em seu próprio ritmo, 
recebendo estímulos adequados ao seu nível de compreensão. A tecnologia, assim, se 
configura como um meio de democratizar o aprendizado, tornando-o mais acessível e 
significativo. 

Ramos e Melo (2020) afirmam que a relação entre tecnologias e processos cognitivos 
é marcada pela capacidade das ferramentas digitais de promover novas formas de raciocínio 
e de organização do pensamento. Ao interagir com ambientes virtuais, jogos educativos e 
plataformas inteligentes, os alunos desenvolvem habilidades como a resolução lógica, a 
atenção sustentada e a memória operacional. Os autores destacam que essas experiências 
estimulam o funcionamento das funções executivas do cérebro, fundamentais para o 
aprendizado e para o controle das emoções, contribuindo para uma formação mais 
equilibrada e autônoma. A tecnologia, nesse sentido, torna-se uma aliada do 
desenvolvimento mental e da construção de competências cognitivas complexas. 

Segundo Mello Rezende et al. (2024), as ferramentas tecnológicas impactam 
positivamente o desenvolvimento cognitivo ao criar situações de aprendizagem que 
combinam estímulo visual, auditivo e interativo, promovendo maior engajamento e retenção 
do conhecimento. As autoras destacam que o uso de recursos multimodais — como vídeos, 
simulações e plataformas gamificadas — estimula diferentes áreas do cérebro e favorece a 
aprendizagem significativa. Esse tipo de abordagem amplia a capacidade de abstração dos 
alunos e melhora o processamento das informações, uma vez que o conteúdo é apresentado 
de forma mais concreta e contextualizada. As tecnologias, portanto, contribuem para uma 
aprendizagem mais dinâmica e integrada às formas naturais de percepção e raciocínio dos 
adolescentes. 
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De acordo com Souza (2024), o ambiente digital, quando bem orientado 
pedagogicamente, proporciona condições para que os estudantes desenvolvam 
competências metacognitivas, ou seja, a capacidade de refletir sobre o próprio processo de 
aprendizagem. Essa autorregulação cognitiva é essencial para a construção do pensamento 
crítico e da autonomia intelectual. A autora salienta que as tecnologias, ao oferecerem 
feedbacks imediatos e múltiplas formas de representação do conhecimento, auxiliam o aluno 
a compreender seus erros, reformular estratégias e buscar novas soluções. Esse processo 
de autoconhecimento cognitivo fortalece a aprendizagem significativa e contribui para a 
formação de sujeitos mais reflexivos e conscientes. 

Blikstein et al. (2021) observam que o impacto da tecnologia no desenvolvimento 
cognitivo não se limita ao campo individual, mas se estende à dimensão coletiva da 
aprendizagem. Ao participar de atividades colaborativas em ambientes digitais, os alunos 
exercitam habilidades de argumentação, negociação e cooperação, o que enriquece o 
processo de construção do conhecimento. Os autores ressaltam que o uso da Inteligência 
Artificial pode potencializar essas interações, criando espaços de aprendizagem mais 
inclusivos e diversificados, nos quais diferentes perspectivas e experiências se 
complementam. Essa integração entre o cognitivo e o social constitui um dos principais 
diferenciais da aprendizagem mediada pela tecnologia. 

A contribuição das tecnologias digitais e da Inteligência Artificial para o 
desenvolvimento cognitivo dos estudantes é indiscutível, desde que sejam aplicadas com 
intencionalidade pedagógica e visão crítica. Essas ferramentas têm o poder de ampliar os 
horizontes da aprendizagem, estimular o pensamento autônomo e favorecer o engajamento 
dos alunos em experiências educativas mais significativas. O processo cognitivo, ao ser 
nutrido por ambientes digitais interativos, torna-se mais dinâmico, reflexivo e conectado à 
realidade contemporânea. Cabe à educação promover o equilíbrio entre o humano e o 
tecnológico, assegurando que o desenvolvimento intelectual caminhe ao lado da 
sensibilidade, da ética e da criatividade, pilares indispensáveis para a formação de cidadãos 
conscientes e preparados para o futuro (Souza, 2024). 

 
2.3  O Impacto das Práticas Pedagógicas com Inteligência Artificial e Mídias 
Digitais no Engajamento e Desempenho dos Adolescentes 
 

O uso da Inteligência Artificial e das mídias digitais no contexto escolar tem provocado 
transformações profundas nas práticas pedagógicas, especialmente no modo como os 
adolescentes se relacionam com o aprendizado. Em um cenário caracterizado pela 
conectividade e pelo acesso constante à informação, essas tecnologias surgem como aliadas 
no processo educativo, ampliando o engajamento e o desempenho dos estudantes. As 
ferramentas digitais possibilitam o desenvolvimento de metodologias inovadoras que 
despertam o interesse, promovem a autonomia e estimulam a criatividade. A incorporação 
da IA nas práticas pedagógicas, por sua vez, permite personalizar o ensino e adaptar o 
conteúdo às necessidades de cada aluno, tornando a aprendizagem mais dinâmica, 
interativa e significativa (Azambuja; Silva 2024). 

Segundo Du Boulay (2023), a presença da Inteligência Artificial na educação deve 
ser acompanhada por uma reflexão ética sobre o seu uso e sobre os impactos que pode 
gerar na formação dos estudantes. O autor ressalta que, embora a IA contribua para o 
aprimoramento das práticas pedagógicas, é fundamental garantir que o foco permaneça na 
formação humana e crítica, e não apenas na eficiência tecnológica. O engajamento dos 
adolescentes depende, em grande parte, da forma como essas ferramentas são utilizadas: 
quando empregadas com sensibilidade pedagógica e responsabilidade ética, podem 
favorecer uma aprendizagem mais significativa e humanizada. A IA, nesse sentido, deve 
atuar como mediadora do conhecimento, e não como substituta do papel docente. 
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De acordo com Silva et al. (2023), o impacto das práticas pedagógicas com IA e 
mídias digitais é evidente na forma como os alunos se envolvem com o conteúdo e interagem 
no ambiente escolar. Os pesquisadores apontam que o uso de tecnologias inteligentes 
permite a criação de experiências de aprendizagem mais imersivas, que despertam o 
interesse dos estudantes e aumentam sua participação nas atividades. As mídias digitais, 
quando integradas à pedagogia, transformam a relação entre professor e aluno, criando um 
espaço de diálogo e colaboração. Esse ambiente dinâmico contribui diretamente para o 
desempenho acadêmico, pois estimula o protagonismo juvenil e a construção coletiva do 
conhecimento. 

Segundo Azambuja e Silva (2024), a educação contemporânea enfrenta o desafio de 
incorporar a Inteligência Artificial sem perder de vista os princípios éticos e humanos que 
sustentam o ato educativo. Os autores enfatizam que o engajamento dos adolescentes está 
intimamente ligado à relevância e à contextualização das práticas pedagógicas. Quando o 
ensino se conecta às vivências e interesses dos jovens, o processo de aprendizagem se 
torna mais envolvente e significativo. A IA e as mídias digitais, nesse contexto, devem ser 
utilizadas como instrumentos de mediação que aproximam o conteúdo escolar do cotidiano 
dos estudantes, promovendo um aprendizado mais aplicado e reflexivo. 

De acordo com Tavares, Meira e Amaral (2020), o desempenho dos estudantes 
melhora substancialmente quando o ensino utiliza metodologias que incorporam elementos 
tecnológicos de maneira planejada. O uso de plataformas digitais, ambientes gamificados e 
assistentes inteligentes proporciona uma experiência de aprendizagem mais interativa e 
estimulante. Essa abordagem favorece a atenção e a concentração dos adolescentes, que 
tendem a se engajar mais quando o processo educativo dialoga com as linguagens que 
fazem parte de sua rotina. A tecnologia, quando bem orientada, tem o poder de transformar 
a relação entre ensino e aprendizagem, tornando o estudante protagonista do próprio 
desenvolvimento cognitivo. 

Segundo Silva et al. (2023), a presença das mídias digitais no processo pedagógico 
também favorece o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como a colaboração, 
a empatia e o pensamento crítico. O trabalho em ambientes virtuais e colaborativos estimula 
os adolescentes a aprenderem com o outro, fortalecendo o senso de pertencimento e a 
responsabilidade coletiva. O desempenho acadêmico, nesse contexto, não se restringe à 
assimilação de conteúdos, mas se amplia para a formação integral do indivíduo. As práticas 
pedagógicas mediadas pela tecnologia, portanto, devem buscar equilibrar o 
desenvolvimento cognitivo e emocional dos estudantes, preparando-os para os desafios de 
um mundo digitalizado. 

Du Boulay (2023) observa que a Inteligência Artificial, ao oferecer feedbacks imediatos 
e personalizar a aprendizagem, contribui para a construção de uma relação mais ativa entre 
o estudante e o conhecimento. Essa interatividade constante desperta o interesse e fortalece 
a autoconfiança dos adolescentes, que passam a compreender o processo de aprendizagem 
como algo dinâmico e acessível. No entanto, o autor alerta para o risco de dependência 
tecnológica e para a importância de manter a mediação humana como elemento central na 
educação. O equilíbrio entre a inovação e a sensibilidade pedagógica é o que garante que as 
práticas com IA e mídias digitais sejam realmente eficazes e formativas. 

Segundo Azambuja e Silva (2024), o professor assume um papel essencial na 
integração da tecnologia ao ensino, atuando como orientador e curador de experiências 
digitais. A presença de um educador preparado para lidar com as ferramentas da IA é 
decisiva para transformar o uso da tecnologia em um instrumento pedagógico eficaz. Os 
autores ressaltam que o engajamento e o desempenho dos adolescentes estão diretamente 
relacionados à capacidade do docente de criar conexões entre o conteúdo escolar e as 
experiências digitais dos estudantes. A atuação docente mediada pela tecnologia exige 
sensibilidade, atualização constante e compreensão das potencialidades e limitações da IA. 



 

O uso da Inteligência Artificial e das Mídias Digitais como Estratégias para Potencializar a Aprendizagem dos 
Adolescente 

__________________________________________________________________________________________ 
 

 
RCSA – ISSN 2763-8235 – v. 7, n. 1, 2026                                                                                                                 
 

65 

O uso crítico e responsável da Inteligência Artificial e das mídias digitais possibilita que 
o ambiente escolar se aproxime da realidade dos adolescentes, criando experiências de 
ensino mais contextualizadas e relevantes. Quando a tecnologia é mediada por uma prática 
docente reflexiva, ela se transforma em instrumento de emancipação intelectual, 
favorecendo o desenvolvimento de competências cognitivas, emocionais e sociais que são 
indispensáveis para o século XXI. Essa integração entre educação e tecnologia promove um 
espaço de aprendizagem em que a criatividade, o pensamento crítico e a autonomia se 
tornam eixos centrais do processo formativo. Nessa perspectiva, a educação 
contemporânea reafirma seu compromisso com a formação integral, reconhecendo na 
inovação tecnológica não apenas uma tendência, mas uma oportunidade concreta de 
construir uma aprendizagem mais inclusiva, ética e transformadora, capaz de preparar os 
jovens para agir com consciência e responsabilidade em uma sociedade cada vez mais digital 
e interconectada (Tavares; Meira; Amaral 2020). 

2.4 Práticas Inovadoras com Inteligência Artificial e Mídias Digitais para uma 
Aprendizagem Inclusiva 
 

A busca por uma educação mais inclusiva e equitativa tem encontrado na Inteligência 
Artificial e nas mídias digitais importantes aliadas para o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas inovadoras. Essas tecnologias possibilitam a criação de ambientes de 
aprendizagem mais acessíveis, personalizados e dinâmicos, que respeitam as diferenças 
individuais e promovem o engajamento de todos os estudantes. A inclusão, nesse contexto, 
não se limita apenas à presença física do aluno, mas envolve a valorização de suas 
potencialidades e a eliminação das barreiras que dificultam sua participação plena no 
processo educativo. A inovação tecnológica aplicada à educação, quando orientada por 
princípios éticos e humanistas, contribui para uma aprendizagem que acolhe a diversidade e 
fortalece o sentido de pertencimento (Costa Júnior et al. 2023). 

De acordo com Figueiredo et al. (2023), a Inteligência Artificial tem o potencial de 
transformar o ambiente educacional ao oferecer ferramentas que identificam as 
necessidades específicas de cada estudante e adaptam o ensino a partir de seus perfis de 
aprendizagem. Essa personalização possibilita que alunos com diferentes ritmos, estilos 
cognitivos ou limitações encontrem caminhos próprios para aprender, favorecendo o 
desenvolvimento de uma educação verdadeiramente inclusiva. Os autores apontam que o 
uso responsável e crítico da IA permite superar modelos tradicionais e padronizados de 
ensino, promovendo a equidade e ampliando o acesso ao conhecimento. A tecnologia, nesse 
sentido, atua como uma mediadora entre o aluno e o saber, estimulando a autonomia e o 
protagonismo dos aprendizes. 

Segundo Costa Júnior et al. (2023), o conceito de Educação 4.0 está diretamente 
relacionado à inovação e à integração das tecnologias digitais e inteligentes no processo de 
ensino- aprendizagem. Os autores afirmam que essa nova abordagem educacional 
possibilita o desenvolvimento de práticas mais colaborativas e inclusivas, em que a 
aprendizagem é construída de forma ativa e participativa. A aplicação da Inteligência Artificial 
nesse contexto amplia as possibilidades de acesso ao conhecimento, especialmente para 
estudantes que enfrentam barreiras sociais, cognitivas ou físicas. Por meio de recursos 
interativos, assistentes virtuais e plataformas inteligentes, a escola se torna um espaço mais 
democrático, no qual cada aluno pode aprender de acordo com suas necessidades e 
potencialidades. 

De acordo com Rodrigues e Rodrigues (2023), a utilização de ferramentas baseadas 
em IA, como o ChatGPT, evidencia tanto o potencial transformador quanto os desafios éticos 
e pedagógicos do uso dessas tecnologias na educação. As autoras ressaltam que, quando 
empregadas de maneira orientada e consciente, as inteligências artificiais podem servir 
como instrumentos de inclusão, auxiliando alunos com dificuldades de leitura, escrita ou 
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comunicação. O acesso a sistemas inteligentes de apoio à aprendizagem permite que 
os estudantes desenvolvam habilidades de maneira autônoma, reduzindo desigualdades 
educacionais e estimulando a confiança em seu próprio processo de aprendizagem. A IA, 
portanto, não substitui o professor, mas amplia suas possibilidades de atuação. 

De acordo com Figueiredo et al. (2023), a utilização das mídias digitais em conjunto 
com a IA contribui para a construção de um ambiente escolar mais inclusivo, pois favorece 
múltiplas formas de expressão e comunicação. Vídeos, podcasts, infográficos e plataformas 
interativas permitem que os alunos escolham os meios mais adequados para aprender e se 
expressar. Essa diversidade de recursos é fundamental para atender diferentes perfis de 
aprendizagem e garantir que todos os estudantes, independentemente de suas limitações, 
possam participar ativamente das atividades. A inovação, nesse contexto, é um instrumento 
de equidade, pois valoriza as diferenças como elementos enriquecedores do processo 
educativo. 

Segundo Giraffa e Kohls-Santos (2023), a Inteligência Artificial pode contribuir de 
maneira decisiva para a educação inclusiva ao oferecer soluções acessíveis para estudantes 
com deficiências físicas, visuais ou auditivas. Tecnologias como leitores de tela, tradutores 
automáticos e sistemas de reconhecimento de voz permitem a participação plena de alunos 
que antes eram excluídos das práticas educacionais. As autoras enfatizam que essas 
inovações só atingem seu verdadeiro potencial quando inseridas em um contexto 
pedagógico que valoriza o respeito às diferenças e a inclusão como princípio educativo. A 
IA, quando humanizada e orientada por valores éticos, torna-se uma ferramenta poderosa 
para a construção de uma escola mais justa e acolhedora. 

As práticas inovadoras com Inteligência Artificial e mídias digitais representam um 
avanço significativo rumo a uma educação inclusiva, democrática e equitativa. Ao promover 
o acesso ao conhecimento por meio de múltiplas linguagens e recursos, essas tecnologias 
ampliam as oportunidades de aprendizagem e fortalecem o protagonismo dos estudantes. A 
inclusão digital, sustentada por práticas pedagógicas éticas e reflexivas, permite transformar 
a diversidade em potência criadora, valorizando as diferenças como parte essencial do 
processo educativo. A integração consciente da IA e das mídias digitais à educação reafirma 
o compromisso da escola com a formação integral, com o respeito à individualidade e com 
a construção de uma sociedade mais humana e solidária (Rodrigues; Rodrigues 2023). 
 
3 METODOLOGIA 
 

A metodologia utilizada no estudo fundamentou-se em uma abordagem qualitativa, 
buscando compreender e interpretar as relações entre a Inteligência Artificial, as mídias 
digitais e o processo de aprendizagem dos adolescentes a partir de uma perspectiva teórica 
e reflexiva. Esse tipo de pesquisa possibilitou uma análise aprofundada das transformações 
educacionais decorrentes do uso dessas tecnologias, permitindo observar não apenas os 
aspectos técnicos, mas também os pedagógicos, sociais e cognitivos que permeiam o tema. 
A escolha da abordagem qualitativa se justifica por sua capacidade de explorar significados, 
interpretações e contextos, possibilitando uma compreensão mais ampla e humanizada das 
mudanças que ocorrem no ambiente escolar diante da inserção de recursos digitais e 
inteligentes. 

O levantamento dos materiais foi realizado por meio de uma revisão bibliográfica, com 
o intuito de reunir e examinar produções acadêmicas já existentes sobre a temática. As 
fontes de pesquisa incluíram bases de dados amplamente reconhecidas, como o Google 
Acadêmico e a biblioteca eletrônica SciELO, que reúnem publicações científicas nacionais e 
internacionais relevantes para o campo da educação e da tecnologia. Para a seleção dos 
trabalhos, foram utilizadas palavras-chave relacionadas ao tema, tais como “Inteligência 
Artificial na Educação”, “Mídias Digitais”, “Aprendizagem de Adolescentes”, “Educação e 
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Tecnologia” e “Práticas Pedagógicas Inovadoras”, garantindo a abrangência e a pertinência 
das referências consultadas. O processo de busca foi orientado pela relevância dos 
conteúdos e pela contribuição teórica de cada estudo para a compreensão do fenômeno 
investigado. 

Foram analisados artigos, dissertações e publicações disponíveis entre os anos de 
2020 e 2025, período que reflete um momento de intensas transformações digitais e de 
crescente aplicação da Inteligência Artificial em diferentes contextos educacionais. Esse 
recorte temporal permitiu identificar tendências recentes, desafios e possibilidades 
relacionadas ao uso de tecnologias emergentes na aprendizagem de adolescentes. A leitura 
e interpretação dos textos selecionados priorizaram aspectos que evidenciam o impacto 
dessas ferramentas no desenvolvimento cognitivo, no engajamento e no desempenho dos 
alunos, bem como nas estratégias de ensino utilizadas pelos educadores. Dessa forma, a 
metodologia adotada proporcionou uma base sólida para a compreensão do tema e para a 
construção de reflexões coerentes com as demandas da educação contemporânea. 

De acordo com Lunetta e Guerra (2023), a metodologia de revisão bibliográfica 
consiste na análise e interpretação de materiais já publicados, como livros, artigos 
científicos, dissertações e outras fontes acadêmicas relevantes, com o objetivo de reunir e 
discutir os principais conhecimentos existentes sobre um determinado tema. Por meio dessa 
abordagem, o pesquisador tem a oportunidade de compreender diferentes perspectivas 
teóricas e identificar lacunas, avanços e contribuições na área estudada. Essa metodologia 
é essencial para embasar o estudo, oferecendo um panorama crítico e atualizado que 
sustenta a construção do referencial teórico e a argumentação científica. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados do estudo revelaram que a integração da Inteligência Artificial e das 
mídias digitais representa um marco importante na transformação da educação 
contemporânea, especialmente quando voltada ao público adolescente. A análise das 
produções acadêmicas entre 2020 e 2025 permitiu identificar um consenso entre diversos 
pesquisadores sobre o potencial dessas tecnologias para promover a personalização do 
ensino, o engajamento estudantil e o fortalecimento da aprendizagem significativa. O estudo 
confirma que, ao serem aplicadas de forma ética e pedagógica, tais ferramentas contribuem 
para a construção de uma educação mais inclusiva, participativa e conectada à realidade 
digital vivida pelos jovens. 

De acordo com Oliveira e Souza (2020), a transição para a Educação 4.0 trouxe uma 
nova concepção de ensino, baseada na integração entre tecnologia e pedagogia. Essa 
perspectiva transformadora propõe metodologias centradas no aluno, em que o aprendizado 
ocorre por meio da experimentação, da autonomia e da resolução de problemas. Já 
Schlemmer et al. (2020) destacam que essa transformação digital está alicerçada em 
ecossistemas colaborativos de inovação, nos quais o estudante assume papel ativo na 
construção do conhecimento. Essa nova lógica educacional favorece o desenvolvimento 
cognitivo e emocional dos adolescentes, que passam a ser protagonistas do próprio 
processo de aprendizagem. 

Segundo Silveira et al. (2025), as tecnologias digitais têm ampliado as possibilidades 
de ensino e aprendizagem ao conectar o ambiente escolar ao cotidiano dos adolescentes. As 
mídias digitais, ao serem integradas às práticas pedagógicas, estimulam a curiosidade, a 
criatividade e o pensamento crítico, aspectos fundamentais para o engajamento e o bom 
desempenho acadêmico. No mesmo sentido, Resende (2021) reforça que o uso pedagógico 
da tecnologia contribui para a construção de experiências educativas mais dinâmicas e 
significativas, capazes de despertar o interesse dos alunos e aproximar o conhecimento das 
realidades culturais e sociais em que estão inseridos. 
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De acordo com Souza (2024), a presença das tecnologias educacionais influencia 
diretamente o desenvolvimento cognitivo e socioemocional dos estudantes. A autora aponta 
que os recursos digitais possibilitam o aprendizado por meio da experimentação e da 
interação, promovendo a autonomia e o raciocínio crítico. Blikstein et al. (2021) 
complementam ao afirmar que a IA e as tecnologias digitais devem ser direcionadas para 
promover equidade educacional, garantindo que todos os alunos, independentemente de 
suas condições, tenham acesso a oportunidades de aprendizagem personalizadas e 
significativas. Essa visão reforça a importância de políticas educacionais que democratizem o 
uso da tecnologia e reduzam desigualdades. 

Ramos e Melo (2020) observam que as tecnologias estimulam diferentes processos 
cognitivos, permitindo que os estudantes desenvolvam a memória, a atenção e a capacidade 
de resolver problemas. Os autores ressaltam que o uso de plataformas digitais interativas 
desperta o interesse e a participação dos alunos, tornando o aprendizado mais envolvente. 
Mello Rezende et al. (2024) acrescentam que as ferramentas tecnológicas, ao integrarem 
elementos visuais, auditivos e interativos, ampliam a retenção de informações e favorecem o 
desenvolvimento de competências cognitivas complexas. Essa combinação de estímulos 
contribui para o fortalecimento da aprendizagem ativa, na qual o aluno é sujeito do próprio 
saber. 

Segundo Tavares, Meira e Amaral (2020), a aplicação da Inteligência Artificial na 
educação permite criar experiências de ensino mais adaptativas, em que os conteúdos e 
desafios se ajustam ao perfil e às necessidades de cada estudante. Du Boulay (2023) 
complementa que a IA oferece novas possibilidades para a educação, mas seu uso deve 
estar sempre pautado por princípios éticos e pela preservação da dimensão humana do 
ensino. O equilíbrio entre inovação tecnológica e sensibilidade pedagógica é o que garante a 
eficácia das práticas baseadas em IA, prevenindo o risco de automatização e 
superficialidade no processo de aprendizagem. 

De acordo com Silva et al. (2023), as práticas pedagógicas que incorporam a IA e as 
mídias digitais favorecem o engajamento dos estudantes ao criar experiências imersivas e 
colaborativas. O estudo aponta que essas tecnologias promovem uma relação mais 
interativa com o conteúdo, estimulando o protagonismo e a responsabilidade dos alunos em 
relação ao próprio aprendizado. Azambuja e Silva (2024) acrescentam que a IA, quando 
utilizada de forma consciente, pode contribuir para práticas pedagógicas mais inclusivas, 
estimulando a participação de estudantes com diferentes estilos de aprendizagem e 
ampliando o acesso ao conhecimento. 

Segundo Figueiredo et al. (2023), a IA tem se mostrado essencial para a 
personalização do ensino e para a criação de ambientes de aprendizagem mais acessíveis. 
Ao identificar as dificuldades e potencialidades de cada aluno, a tecnologia permite 
estratégias de ensino direcionadas, favorecendo o desempenho e a motivação. Costa Júnior 
et al. (2023) reforçam que a Inteligência Artificial aplicada à Educação 4.0 não substitui o 
trabalho docente, mas o potencializa, oferecendo suporte na análise de dados e na 
proposição de práticas pedagógicas mais inovadoras e eficazes. A atuação do professor, 
mediada pela tecnologia, torna-se ainda mais significativa no acompanhamento e no 
estímulo à aprendizagem. 

De acordo com Rodrigues e Rodrigues (2023), o uso de ferramentas baseadas em 
IA, como os chatbots educativos, tem se revelado um recurso promissor no apoio ao 
aprendizado individualizado, principalmente para alunos com dificuldades específicas. Já 
Giraffa e Kohls- Santos (2023) destacam que o sucesso dessas práticas depende da 
formação adequada dos professores, que precisam compreender as possibilidades e 
limitações da tecnologia. A capacitação docente é fundamental para que a inovação 
tecnológica seja acompanhada de uma abordagem pedagógica crítica e humanizada, capaz 
de atender às demandas de uma educação inclusiva e transformadora. 

Oliveira e Souza (2020) e Schlemmer et al. (2020) convergem ao afirmar que a 
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transformação digital na educação requer mais do que a simples inserção de recursos 
tecnológicos; ela exige uma mudança de paradigma pedagógico. A IA e as mídias digitais 
só produzem resultados positivos quando estão integradas a metodologias que promovem 
colaboração, pensamento crítico e criatividade. O foco do ensino deve permanecer na 
formação de cidadãos autônomos, capazes de utilizar as tecnologias não apenas como 
ferramentas de aprendizagem, mas também como instrumentos de reflexão e transformação 
social. 

Segundo Souza (2024) e Figueiredo et al. (2023), os resultados evidenciam que o 
uso da Inteligência Artificial e das mídias digitais tem impacto direto no desempenho dos 
adolescentes, aumentando a motivação, a concentração e o interesse pelas atividades 
escolares. As tecnologias permitem o acompanhamento contínuo da evolução dos alunos, 
oferecendo feedbacks imediatos e personalizados. Esse acompanhamento estimula o 
autoconhecimento e o desenvolvimento metacognitivo, fortalecendo a capacidade dos 
estudantes de compreenderem seus próprios processos de aprendizagem. O resultado é 
uma educação mais eficaz, inclusiva e centrada no estudante. 

Em síntese, os resultados da pesquisa evidenciam que o uso da Inteligência Artificial 
e das mídias digitais, quando fundamentado em princípios pedagógicos consistentes, 
representa um avanço significativo na forma como os adolescentes aprendem e se 
relacionam com o conhecimento. As tecnologias emergentes favorecem um processo de 
ensino mais interativo, criativo e personalizado, estimulando a autonomia e a participação 
ativa dos estudantes. Essa nova dinâmica educativa amplia as possibilidades de 
aprendizagem e contribui para o desenvolvimento de competências cognitivas e 
socioemocionais essenciais à formação contemporânea. 

Observou-se que as práticas pedagógicas inovadoras que utilizam a IA e as mídias 
digitais não apenas elevam o nível de engajamento e desempenho, mas também promovem 
a inclusão e a equidade no ambiente escolar. A personalização do ensino, o uso de 
recursos multimodais e a criação de ambientes colaborativos possibilitam que cada estudante 
aprenda de acordo com suas particularidades, respeitando ritmos e estilos de aprendizagem 
distintos. A tecnologia, nesse contexto, deixa de ser um simples instrumento de apoio e passa 
a ocupar papel central na promoção de uma educação mais acessível e humanizada. 

Destaca-se que o grande desafio da educação contemporânea está em consolidar 
essa integração entre inovação tecnológica e sensibilidade pedagógica. O uso consciente 
da Inteligência Artificial e das mídias digitais requer formação docente adequada, políticas 
educacionais inclusivas e uma visão ética sobre o papel das tecnologias na construção do 
saber. Quando orientadas por esses princípios, as ferramentas digitais tornam-se poderosos 
instrumentos para a transformação da prática educativa, contribuindo para uma 
aprendizagem significativa e para o desenvolvimento integral dos adolescentes no século 
XXI. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O estudo teve como objetivo compreender de que maneira a integração da 
Inteligência Artificial e das mídias digitais pode contribuir para potencializar a 
aprendizagem dos adolescentes no ambiente escolar. A partir da análise das 
produções acadêmicas e reflexões teóricas sobre o tema, constatou-se que as 
tecnologias emergentes vêm assumindo um papel cada vez mais central no processo 
educativo, não apenas como ferramentas de apoio, mas como elementos 
estruturantes de uma nova forma de ensinar e aprender. Essa integração representa 
uma mudança de paradigma, em que o estudante deixa de ser um receptor passivo 
de informações e passa a ser protagonista de seu próprio aprendizado, construindo o 
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conhecimento por meio da interação, da personalização e da experimentação. 
Os resultados evidenciaram que a utilização da Inteligência Artificial e das 

mídias digitais favorece o engajamento, a autonomia e o desempenho dos 
adolescentes, especialmente quando as práticas pedagógicas são orientadas por 
intencionalidade educativa e princípios éticos. As tecnologias inteligentes, ao 
oferecerem feedbacks imediatos e experiências de aprendizagem adaptativas, 
permitem que o aluno avance conforme suas necessidades e potencialidades. As 
mídias digitais, por sua vez, ampliam o acesso ao conhecimento e promovem a 
inclusão, ao diversificar as formas de expressão e comunicação. A combinação 
desses recursos transforma o ambiente escolar em um espaço mais dinâmico, 
colaborativo e acessível, no qual todos os estudantes encontram oportunidades reais 
de aprender e se desenvolver. 

As discussões apontaram ainda que o impacto das tecnologias na 
aprendizagem dos adolescentes vai além da dimensão cognitiva, alcançando 
aspectos socioemocionais e éticos fundamentais à formação integral. O contato com 
ambientes digitais interativos estimula o pensamento crítico, a criatividade e a 
capacidade de resolver problemas, competências indispensáveis para a vida em 
sociedade. Contudo, os achados também reforçam que a eficácia da Inteligência 
Artificial e das mídias digitais depende diretamente do preparo dos professores e da 
estrutura institucional disponível. A tecnologia, isoladamente, não transforma a 
educação; é a mediação humana, sensível e contextualizada, que dá sentido e 
profundidade às inovações tecnológicas aplicadas ao ensino. 

Conclui-se que a Inteligência Artificial e as mídias digitais representam não 
apenas recursos de apoio à aprendizagem, mas caminhos para uma educação mais 
inclusiva, interativa e significativa. Quando aliadas a práticas pedagógicas reflexivas 
e humanizadas, essas tecnologias têm o potencial de transformar o ensino, 
fortalecendo a autonomia e o pensamento crítico dos adolescentes. O futuro da 
educação passa, inevitavelmente, pela integração ética e consciente das inovações 
digitais, em um movimento que valorize o humano e promova o desenvolvimento 
integral do estudante como sujeito ativo de sua própria formação. 
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